
 

 

 

Organizada no dia 8 de dezembro de 1959            
Pastor: Washington Luiz da Silva                                       

Pastores Eméritos: Alexandre Gonçalves da Silva (In Memorian)                              
Gerson Monteiro Camargo (In Memorian)  

Quadra 3 - Lote Esp. Nº 1 - CEP 73030-030 - Sobradinho/DF        
Telefone:(61) 9.8677-2539/3487-4222                       

e-mail: pibsobradinho@gmail.com                                      
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ANIVERSARIANTES: 18- Dirce Barbosa 
de Oliveira Mesquita e Geraldo Vital de 
Sousa; 20- Raphaela de Souza Silva da 
Paixão; 21- Magali Rocha da Silva 
Patriarca e Mércia Cristina de Melo; 22- 
Danielle de Lima Sousa; 23- Emília da 
Rocha Martins; 24- Elisangela Rocha da 
Silva e Rosita de Souza Silva. 

ANIVERSARIANTES DE CASAMENTO: 23- 
Clesson Kleber e Adriana Barros. 

PIX para deposito de dízimos:  
BRB – 00.318.790-0001/58 (DIZIMOS) 
BANCO DO BRASIL – 6198677-2539 
(EXCLUSIVA PARA PROJETO GABU) 
 
OBS: O comprovante de depósito por 
pix ou transferência não exclui o 
preenchimento do cartão de dízimo, 
por favor preencher o cartão. 
 

Boletim Dominical N° 25 
Sobradinho-DF, 18 de junho de 2023 

Concedendo perdão 

“Antes sede bondosos uns para com os outros, compassivos, perdoando-vos uns 

aos outros, como também Deus vos perdoou em Cristo.”( Efésios 4.32) 

Estudar o perdão bíblico aflora nossos ânimos e nos motiva a falar de nossas 

experiências e comentar esse assunto. Mas um problema se instala quando vemos a nossa 

responsabilidade de perdoar e lidar biblicamente com pessoas, dentro ou fora da igreja, que 

não reconhecem que erraram e que não são passivas de arrependimento. Isso arrefece a nossa 

capacidade de amar e gera um problema com Deus: “Se alguém disser: "Amo a Deus", mas 

odiar o seu irmão, esse é mentiroso. Pois quem não ama o seu irmão, a quem vê, não 

pode amar a Deus, a quem não vê. E o mandamento [...] é este: quem ama a Deus, que 

ame também o seu irmão” (I Jo 4.20,21). É andar na contramão afirmar que ama a Deus e 

não ama aos outros.      

 A verdade dita: “quem ama a Deus, que ame também o seu irmão”, quando 

obedecida de maneira plena, nos ajuda a perdoar sem deixar resquício da ofensa recebida e 

dúvida no perdão concedido. O perdão bíblico ultrapassa limites: “Então Pedro, 

aproximando-se, perguntou a Jesus: Senhor, até quantas vezes meu irmão pecará contra 

mim, que eu lhe perdoe? Até sete vezes? Jesus respondeu: Não digo a você que perdoe 

até sete vezes, mas até setenta vezes sete” (Mt 18.21,22). Esse tipo de perdão, sem limites, 

puro, não exige restituição do ofensor sobre quaisquer aspectos; além disso, será oportuno 

demonstrar grande misericórdia e amor por aquele que lhe ofendeu, e mais, buscar a 

reconciliação para reatar o relacionamento. Isso parece muito difícil para nós meramente 

humanos?       

 A recusa em perdoar é algo muito presente em nós, cujo motivo vem da ofensa que 

julgamos não merecida, e do amor diminuto pela pessoa. O lar, que deveria ser um abrigo de 

proteção, provisão e crescimento, onde aprendemos a dar e receber amor, em geral é a própria 

raiz da nossa dor. As guerras mais sofridas são vividas entre pais e filhos, entre irmãos. “ao 

servo do Senhor não convém contender, mas sim ser brando para com todos...” (II Tm 

2.24). As possibilidades de ofensas são intermináveis, quanto ao número de relacionamentos 

que podemos ter; quem se envolver em contendas ou em oposição cai em uma armadilha, se 

torna prisioneiro pela prática do mal e, o que é pior, não está ciente do cativeiro em que se 

encontra.       

 Não devemos recusar perdoar, ainda que isso seja difícil para nós. Conceder o perdão 

é bíblico: “Antes sede bondosos uns para com os outros, compassivos, perdoando-vos uns 

aos outros, como também Deus vos perdoou em Cristo” (Ef 4.32), e recusar perdoar é 

pecado. A recusa nos mantém presos à ofensa, encobertos pelo pecado: “Aquele, pois, que 

sabe fazer o bem e não o faz, comete pecado” (Tg 4.17). É ingratidão egoísta e orgulhosa 

não conceder o perdão semelhante ao que recebemos de Deus. Não perdoar tem consequências 

severas, Deus detém o nosso perdão: “Porque, se perdoarem aos outros as ofensas deles, 

também o Pai de vocês [...] perdoará vocês; se, porém, não perdoarem aos outros as 

ofensas deles, também o Pai de vocês não perdoará as ofensas de vocês” (Mt 6.14,15).  

De seu pastor e amigo 

Washington Luiz da Silva 

CONTA BRB: Deposite seu dízimo e oferta na agência 0107, C/C 107.613.570-3. 
CNPJ DA PIBS: 00.318.790/0001-58 

Não esqueça de entregar o comprovante bancário identificando as contribuições. 
PROJETO GABU: Banco do Brasil, agência 1226-2, C/C 53.552-4. 

Atenção! Essa conta é exclusiva para o projeto. Não deposite dízimos e ofertas! 

 40% REALIZADOS 

ACOMPANHAMENTO MENSAL DOS DÍZIMOS – JUNHO - 2023 

 

0%           01 a 11/06 100% 

ESCALA DE RECEPÇÃO MÊS DE JUNHO: 
 
Dia 18: 
Manhã: Gláucia, Suielly e Zuleide 
Noite: Welida, Hélio e Zuleide 
 
Dia 25: 
Manhã: Danielly, Ivanira e Miriam 
Noite: Daiane, Léia e Paulo 
 

 


